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O barato que sai caro mostra o
envolvimento dos jovens no mundo
das drogas. Amanhã, 20h, no Teatro
Martins Pena. Praça Marques de Ale-
grete, 44, Vila Gonçalves, fone 4123-
7891. Ingressos a R$ 5,00.

A comédia Kit e Net Pop Show
apresenta duas histórias, Nem  tudo
o que se deita está cansado e Aqui
saliva quem primeiro grita, basea-

Várias atrações acontecem amanhã, a partir das 16h,
no Centro Cultural Heleny Guariba, Rua Barão de
Uruguaiana, 87, Ruyce, fone 4067-4292.
• A banda Som da Sucata faz som a partir de latões-
tambores, chocalhos de tampinhas e latinhas de re-
frigerantes.
• Xote e baião com o Trio Nordestino, com a for-
mação clássica de zabumba, triângulo e sanfona.
• Clássicos da MPB com a Orquestra da Casa da
Música.

Na peça Em busca do segredo esquecido, dois
personagens atrapalhados buscam o segredo de toda
a inteligência do mundo. Amanhã, 16h, no Centro Cul-
tural Serraria. Rua Guarani, 790, fone 4056-4950.

Várias shows acontecem domingo no Espaço Verde Chico Mendes,
Avenida Fernando Simonsen, 566, Cerâmica.
Às 11h, apresentação do projeto Arte na Rua.
Ao meio-dia, show com a banda Bem Brasil.
Às 13h, apresentação de axé e lambaerótica.

Às 15h, show do Grupo NDA.
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Dança e peça infantil no Teatro Municipal, no Paço, fone 4555-0086.
Amanhã tem apresentação de grupos infantis de dança, às 10h30 e 15h30,
e de grupos de dança para adolescentes e adultos às 19h30, reunindo vá-
rios estilos e modalidades. Ingressos a R$ 5,00.
Domingo, 16h, a peça O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá adapta obra
de Jorge Amado para contar a história de um gato que se apaixona por uma
andorinha.  Ingressos a R$ 8,00 e R$ 5,00 (antecipados).

Termina neste final de semana a festa junina no Paço

Hoje a atração é a banda Garotos de
Ouro, que apresenta canções regionais
gaúchas, às 18h.
Amanhã tem Chitãozinho e Chororó
com sucessos e músicas do último CD
Festa do Interior, às 17h.
Domingo é dia do sambista Dudu Nobre,
às 17h.
Nos três dias tem bailão em tenda armada
no Paço, das 20h às 23h.

A entrada é franca. Os ingressos devem ser retirados uma hora antes e
vale levar um quilo de alimento não perecível.
• Cravo, Lírio e Rosa - Números cômicos e cenas permeados por intenso
lirismo. Hoje, 20h30, Teatro Conchita de Moraes, Praça Rui Barbosa s/n,
Santa Terezinha.
• A Saga do Menino-Falcão - Narra a trajetória de meninos atraídos pelo
tráfico de drogas. Domingo, 20h30, CESA Jardim Santo Alberto, Rua
Petrogado, s/n.
• Enlatado - Texto selecionado para o programa de dramaturgia do Royal
Court Theatre, na Inglaterra. Amanhã e domingo, 20h30, Teatro Conchita
de Moraes, endereço acima.

Mostra de Teatro
Contemporâneo

A comédia Fuxicos mostra a dificul-
dade das pessoas com as palavras
na hora da comunicação. Texto de
Eugene Ionesco, criador do teatro do
absurdo. Hoje, 20h, na Escola Mu-
nicipal de Iniciação Artística da Chá-
cara Pignatari. Av. Utinga, 136, Vila
Metalúrgica.

Amanhã tem a Feira Livre do Vi-
nil, quando os fãs do gênero podem
matar a saudade dos antigos dis-
cos. Das 10h às 17h, no Museu de
Santo André. Rua Senador Fláquer,
470, Centro, fone 4438-9111.
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das em personagens do folclore bra-
sileiro. Domingo, 20h, no Teatro
Cacilda Becker, no Paço, fone 4330-
3444. Ingressos a R$ 8,00 e R$ 5,00
com filipetas.
A Caminho de Óz mostra a  histó-
ria de uma menina que depois de
um vendaval tenta voltar para casa.
Domingo, 16h, no Teatro Elis Regi-
na, Av. João Firmino, 900, Assun-
ção, fone 4351-3479.

A taxa de desemprego em
maio recuou dos 13,1% de abril
para 12,2% da PEA (População
Economicamente Ativa) divulgou
ontem o IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística). O
total de desempregados é de 2,6
milhões de trabalhadores. Se-
gundo o IBGE foram geradas 148
mil vagas em maio. Em relação
a maio de 2003, são mais 538 mil
pessoas empregadas.

Formais
Ao mesmo tempo, mais de

291 mil novos empregos com
carteira assinada foram criados
em maio deste ano, segundo o

Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados, o Caged.

Só neste ano, já foram abertos
mais de 826 mil novos postos de tra-
balho, contra 435 mil do mesmo pe-
ríodo de 2003.

As diferenças
A pesquisa do IBGE é restrita

às seis maiores regiões metropoli-
tanas do País (São Paulo, Belo Ho-
rizonte, Rio de Janeiro, Salvador,
Recife e Porto Alegre). Inclui traba-
lhadores com carteira assinada e in-
formais e é o indicador oficial do de-
semprego no Brasil.

O Caged é um índice do Minis-
tério do Trabalho e reúne informa-

ções sobre contratações das em-
presas de todas as cidades bra-
sileiras.

Renda
Já a renda média dos traba-

lhadores registrou em maio outra
queda, desta vez de 0,7% na com-
paração com abril, também de
acordo com o IBGE. A renda di-
minui desde março de 2003 e hoje
o salário médio corresponde a
R$ 866,10.

Em compensação, a renda
média recebida pelos trabalhado-
res na indústria subiu 8,1% em
abril em relação a abril do ano pas-
sado, já descontada a inflação.

Os setores industriais foram os que mais influíram na queda do desemprego no Brasil
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A Inox Tubos, de Ribeirão
Pires, terá de negociar a segun-
da parcela da PLR do ano pas-
sado com o  Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC. Foi o que
determinou o Tribunal Regional
do Trabalho (TRT), ao concluir
ontem o julgamento de um pro-
testo dos trabalhadores.

Em janeiro, eles pararam
por duas horas em protesto
contra o valor da segunda par-
cela da PLR. A empresa des-
contou o dia e o DSR.

Na primeira fase do julga-
mento, há 15 dias, o TRT ha-
via confirmado a representação
do Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC. Isso porque a turma
do racha (grupo de ex-diretores
que tenta dividir o Sindicato)
pediu ao TRT julgar de quem
representa os companheiros.

Além de mandar nego-
ciar, o TRT concedeu 60 dias
de estabilidade e o pagamento
das horas paradas no protesto
e o DSR.

O número de postos de trabalho com carteira assinada dobra em maio
de 2004 em relação a maio do ano passado. A renda segue em queda.
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Projeto aprovado em comissão do
Senado amplia a pena para quem
explorar sexualmente crianças e
adolescentes.

É da sua conta
Os impostos sobre os serviços de
telefonia fixa encarece em 60% a
conta.

Comparação
As emoções dos poucos mais de
60 minutos do filme do Pelé, que
estréia hoje, valem mais que as
últimas sete copas do mundo.

Frieza popular
A Globo bem que tentou, mas o
assassinato de Lineu, da novela
das 8, não mobilizou as rodas de
conversa.

Cuide do seu
A Caixa paga até dia 30 os abonos
do PIS.

Globalização e boataria
Uma nota no site do ministério da
agricultura argentino, sobre um
foco de febre aftosa numa fazenda
no norte do Pará, ameaça a
exportação de carne brasileira.

Ladrões de fino trato
O relatório da CPI da Pirataria
denuncia mais de 100 pessoas
por envolvimento com quadrilhas
ligadas à pirataria, ao contrabando
e à evasão fiscal - incluindo
policiais, juízes, empresários e
políticos.

35 anos depois
A família de Virgílio Gomes da
Silva mostrou ontem documentos
que comprovam seu assassinato
nas dependências da Operação
Bandeirantes (DOI CODI-SP) em
29 de setembro de 1969. Até
então, ele era considerado um
desaparecido político.

Tomara
O governo acredita ter convencido
investidores norte-americanos a
aplicar 20 bilhões de dólares no
Brasil ano que vem.

A violência doméstica passou
a ser crime com pena de reclusão
de seis meses a um ano. Caso o
agressor more na casa da vítima, a
lesão corporal se torna inafiançável
e a pena é acrescida em um terço.

A nova lei começou a vigorar
na semana passada, definindo a vio-
lência doméstica no Código Penal.
Antes dela, um caso de violência do-
méstica era tratado pela polícia e
pela Justiça como lesão corporal e,
portanto, considerado de menor po-
tencial ofensivo.

“É um avanço na legislação
brasileira”, comemorou a deputada
Iara Bernardi (PT), lembrando que
até hoje os agressores não são pu-
nidos e que as poucas condena-
ções se resumem ao pagamento de
cestas básicas.

Ela disse que só a lei não resol-
ve. “É preciso que haja sensibilidade
do Poder Judiciário na aplicação da
pena, além de toda uma infra-estru-
tura psicológica e social para dar
suporte às vítimas”, explicou.

A deputada quer, agora, que

O senador
Aloízio Mercadan-
te (PT-SP) partici-
pa da plenária da
Federação Esta-
dual dos Metalúr-
gicos (FEM) da
CUT analisando
conjuntura política
e econômica. Ela acontece ama-
nhã, às 9h, na Sede do Sindicato,
em São Bernardo. A plenária tam-
bém debate a geração de empego
a partir do controle das horas-extras
e avalia as campanhas salariais do
primeiro semestre com José Silves-
tre Oliveira, técnico do Dieese.

Mercadante
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O 1º Encontro Regional Fé e
Política do ABC será neste domin-
go, às 8h, na Sede do Sindicato, com
a participação do senador Eduardo
Suplicy e do deputado federal Luiz
Eduardo Greenhalg (ambos do PT-
SP). No encontro será mostrada a
trajetória dos cristãos na política bra-
sileira, os desafios dos partidos po-
líticos, da sociedade civil e políti-
cas públicas.
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Aços Imbrafer
Reunião hoje, às 17h, na Regional
Diadema, para discutir PLR.

Arteb
Reunião amanhã, às 9h, na
Regional Diadema, para discutir
PLR.

Projet
Reunião terça-feira, às 18h, na
Sede do Sindicato, para discutir
PLR e assuntos internos.

Fibam
Reuniões para discutir PLR e
assuntos internos quarta-feira, na
Regional Diadema, às 12h30  para
o pessoal da tarde; às 14h30 para
o pessoal da manhã; e às 17h30
para o pessoal do dia.

entre em vigor a lei que determina o
aviso obrigatório dos casos de vio-
lência doméstica. “Só assim sabe-
remos os números da violência pra-
ticados dentro das casas, já que os
hospitais e clínicas fazem o regis-
tro como quedas ou faturas”, con-
cluiu Iara.

Pena maior
Entidades de defesa dos direi-

tos da mulher aplaudiram a nova lei.

Algumas delas, no entanto, querem
pena maior para os agressores do-
mésticos.

“Já está na hora dos legislado-
res fazerem leis mais rigorosas, pa-
ra que esse tipo de agressão seja
coibida e inibida”, disse a advogada
Maria Elisa Munhoz, do Conselho da
Mulher da OAB. Para ela, é preciso
mudar a mentalidade de que a vio-
lência doméstica se trata de um cri-
me menor.

A agressão doméstica agora é crime contra a pessoa e tem pena maior

Assembléia ontem pela manhã em frente a Conexel

Depois de um dia e meio de pa-
ralisação, os companheiros na
Conexel, de São Bernardo, conse-
guiram fazer com que a empresa
aumentasse o valor da PLR. A pro-
posta foi aprovada em assembléia
ontem à tarde com o retorno ao tra-
balho logo em seguida.

A Conexel queria neste ano pa-
gar menos que no ano passado.
Esse foi o motivo do protesto. Além
de um valor maior para a PLR, os
trabalhadores terão 90 dias de es-
tabilidade, reajuste no auxílio-alimen-
tação que passa para R$ 80,00 men-
sais e pagamento das horas para-
das. A primeira parcela da PLR sai
dia 20 de julho e o restante em ja-
neiro.

Correntina - A Justiça do Tra-

balho determinou que a Correntina
pague os salários atrasados e deu
o prédio da empresa como garantia

aos trabalhadores. Com isso, eles
retornaram ao serviço ontem depois
de uma semana de paralisação.

Santo Antonio - Uma moça
jogou uma imagem do santo pela
janela que atingiu um rapaz e se
casou com ele. Outras fizeram o
mesmo e se casaram. Nasceu aí
a fama de santo casamenteiro. O
fato teria ocorrido há muito tem-
po e, verdade ou lenda, é reco-
nhecido até hoje. Santo Antonio
morreu no dia 13 de junho.

São João -  Isabel mandou
acender uma fogueira para co-
municar a sua prima, Maria (mãe
de Jesus) o nascimento de João
e ergueu um mastro com um bo-
neco, o que seria a origem do
mastro das festas atuais. No dia
do nascimento de João pergun-
taram a Zacarias, seu pai, como

O presidente Lula e Marisa comemoram 30 anos de casamento incorporando a cultura popular

As festas de junho eram cha-
madas “joaninas” em homenagem
a São João desde sua origem na
Europa no século 4. Quando che-
garam ao Brasil, trazidas pelos por-
tugueses, as festas viraram juninas
e incorporaram costumes dos po-
vos indígenas e negros.

Trata-se de uma cultura rural,
muitos também a chamam de caipi-
ra, que a sociologia considera com-
pleta, por envolver vários aspectos –
desde hábitos alimentares, a dança,
a música e costumes religiosos.

A festa comemora um casa-
mento e a quadrilha é o baile. Cria-
da no interior da Inglaterra, entre os
séculos 13 e 14, passou para a
França. Chegou ao Brasil pela cor-
te de dom João VI, nos anos de
1800. Caiu no gosto do povo que
modificou suas evoluções e introdu-
ziu outras, alterando inclusive a
música.

Os termos franceses da qua-
drilha foram abrasileirados. O povo,
depois, modificou suas evoluções
básicas e introduziu outras.
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a criança se chamaria. Meio sem
voz, fazendo um grande esforço,
respondeu João. Todos fizeram
um barulhão enorme em come-
moração. Vem daí o costume dos
fogos de artifício. Os balões le-
vam, segundo os devotos, os pe-
didos para o santo.

São Pedro - São Pedro,
apóstolo e  pescador, teve origem
humilde. Foi encarregado por Je-
sus para fundar a Igreja Católica,
sendo seu primeiro papa. É feste-
jado no dia 29 de junho, junto com
São Paulo. Como sua festa é a
última a acontecer, a tradição diz
que o povo está cansado e, por
isto, comemoraria (o que pouca
gente sabe) menos.

O convidado do Tribuna no Ar
de amanhã é o superintendente do
INSS em São Paulo, Carlos Gabas.
Ele vai falar sobre os graves proble-
mas do instituto, como as filas e a
demora na apreciação dos proces-
sos, e vai indicar as soluções que
estão sendo encaminhadas.

O ouvinte poderá participar
com perguntas pelo telefone 4435-
9030. O programa terá ainda dicas
culturais, direitos do trabalhador e
muito mais.

O Tribuna no Ar é apresentado
pelo coordenador da Regional
Diadema, Sérgio Nobre, e é levado
pela Rádio ABC-AM 1570 KHz, das
12h às 13h.

O TV CUT
de amanhã vai
mostrar um cor-
tador de cana ala-
goano que nos fi-
nais de semana
é o Nelson da Rabeca.

O programa tem reportagens
com os catadores de lixo reciclado
em São Paulo, e as dificuldades pa-
ra sustentar suas família.

Outra matéria vai mostrar a his-
tória da Universidade de São Paulo
(USP), que está em greve há mais
de um mês.

Aproveitando essa situação, o
TV CUT vai falar sobre as campa-
nhas salariais dos servidores esta-
duais que encontram dificuldades
em negociar com o governador.

Uma outra matéria repercute o
novo valor do salário mínimo com o
presidente da CUT, Luiz Marinho, e
outra enfoca a cota para negros nas
universidades e as políticas afirma-
tivas por igualdade racial.

O TV-CUT vai ao ar aos sába-
dos, na Rede TV, canal 9, das
15h15 às 15h45.


